
ENTREVISTA  

Podemos Crer em Bilhões de Anos? 

Da esquerda para a direita: Gibson, Coffin, Webster, Clausen e Rhys. 

Uma equipe de cinco cientistas 
criacionistas, membros do Institu­
to de Pesquisas em Geociências, se­
diado na Universidade de Loma 
Linda, Califórnia, esteve recente­
mente na América do Sul, onde 
realizou uma série de Seminários 
Sobre Criacionismo, mostrando 
suas bases científicas. São eles: 

D a v i d H . R h y s — Mestre em 
Educação pela Universidade An­
drews e doutorem Ciências Terres­
tres pela Universidade da Califór­
nia. Fez estudos complementares 
em Arqueologia, na Universidade 
de Tel Aviv. 

H a r o l d G. C o f f i n — Mestre em 
Biologia pelo Walla Walla College, 
e doutorem Zoologia pela Univer­
sidade do Sul da Califórnia. É au­
tor de vários livros sobre Ciência 
e Religião. 

L l o y d J. G i b s o n — Doutor em 
Biologia pela Universidade de Lo­
ma Linda. 

B e n j a m i n L . C l a u s e n — Bacha­
rel em Matemática e Física pelo 
Union College, mestre em Geologia 
pela Universidade de Loma Linda 
e doutor em Física Nuclear pela 
Universidade do Colorado. 

Clyde L . W e b s t e r — Doutor em 
Geoquímica Inorgânica e Analítica, 
pela Universidade do Colorado. 

Entrevista exclusiva concedida a 
Rubem M. Scheffel, no Instituto Ad­
ventista de Ensino, em São Paulo. 

R E V I S T A A D V E N T I S T A . - O criacionis­

mo é atualmente ensinado nas es­
colas públicas norte-americanas? 
D R . R H Y S : A Constituição N o r t e -
A m e r i c a n a proíbe que nas escolas 
públicas seja e n s i n a d o q u a l q u e r 
c o n c e i t o q u e pertença a u m a r e l i ­
gião específica, já q u e todas , não 
só o c r i s t i a n i s m o , têm a m e s m a l i ­
b e r d a d e . 

H o u v e d i f i c u l d a d e s e m três Es­
t ados , nos q u a i s a questão f o i le­
v a d a à S u p r e m a C o r t e d o E s t a d o . 
N u m deles f o i r e v o g a d a a l e i , an­
t e r i o r m e n t e a p r o v a d a , d a n d o 
i g u a l d a d e de e n s i n o ao c r i a c i o n i s ­
m o e ao e v o l u c i o n i s m o . 

N a Califórnia f o i d e c r e t a d a u m a 
l e i , e s t i p u l a n d o q u e nas escolas 
públicas, n e n h u m p r o f e s s o r p o d e 
e n s i n a r sua re l ig ião a u m a c r i a n ­
ça de o u t r a re l igião, e que , c o m o 
o c r i a c i o n i s m o é u m dos d o g m a s 
d o c r i s t i a n i s m o , ele não p o d e ser 
i m p o s t o aos a l u n o s não-cristãos. 

M a s o j u i z f o i b a s t a n t e j u s t o ao 
d i z e r q u e o e v o l u c i o n i s m o es tava 
sendo e n s i n a d o c o m o v e r d a d e , 
q u a n d o e r a s i m p l e s t e o r i a . E e x i ­
g i u q u e d a l i e m d i a n t e , t o d o p r o ­
fessor q u e ens inasse s o b r e a o r i ­
g e m d a v i d a , da matéria, o u d a 
T e r r a , s e g u n d o o p o n t o de v i s t a 
e v o l u c i o n i s t a , d e v e r i a d e i x a r c la ­
r o o q u e é f a t o c o m p r o v a d o e o q u e 
é t e o r i a . C o m isso, o e v o l u c i o n i s ­
m o teve de a d m i t i r u m a série de 
f a lha s q u e p o s s u i , e d e s p e r t o u en­
t r e os a l u n o s u m in t e re s se m u i t o 
m a i o r p e l o c r i a c i o n i s m o . A g o r a , 

p o r t o d o o País, há u n i v e r s i d a d e s 
q u e têm os seus c e n t r o s o u socie­
dades c r i a c i o n i s t a s l i v r e s e n t r e os 
a l u n o s , e m b o r a o c r i a c i o n i s m o 
não seja e n s i n a d o e m a u l a . 

R E V I S T A A D V E N T I S T A : Há indícios 

de vida em outros planetas ou sis­
temas? 
D R . R H Y S : A S naves e spac ia i s q u e 
têm v i s i t a d o o u t i r a d o f o t o g r a f i a s 
de t o d o s os nossos p l a n e t a s , e 
m a i s de 60 l ua s , nos dão t o d a a 
c e r t e z a de q u e não há v i d a f o r a d a 
T e r r a , e m nos so s i s t e m a s o l a r . A 
N A S A , e m seu b o l e t i m i n t e r n o , n o 
f i n a l de 1988, d e c l a r o u : " A N A S A 
não t e m q u a l q u e r notícia de v i d a , 
n e m p r o v a s de v i d a , n e m m e s m o 
de q u a l q u e r aparência de v i d a e m 
n e n h u m dos p l ane t a s , e m u i t o me­
nos e m e l e m e n t o s f o r a d o s i s t e m a 
s o l a r . " 

Hoje , m e s m o os que t i n h a m m a i s 
esperança de e n c o n t r a r v i d a , d i ­
zem: "É quase n u l a a p o s s i b i l i d a ­
de." Apesa r disso, os c ien t i s tas con­
t i n u a m p r e p a r a n d o v iagens a vá­
r i o s p l ane t a s . R e c e n t e m e n t e , a na­
ve espac ia l G a l i l e u f o i env iada c o m 


